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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de coorte prospectivo em pacientes

vítimas de envenenamento botrópicos atendidos na Fundação

de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado, utilizando a

termografia como auxílio na avaliação local da lesão para

acompanhar a evolução de infecção secundária.

Este estudo é um braço da pesquisa de doutorado intitulada

“Avaliação Do Uso De Laser De Baixa Intensidade Nas

Alterações Locais Em Pacientes Picados Por Ofídicos Do

Gênero Bothrops Na Amazônia Brasileira: Ensaio Clínico

Controlado E Randomizado”.

O paciente foi avaliado clinicamente na sintomatologia local,

verificando sinais inflamatórios. Após dados clínicos foi realizada

a termografia para quantificar a temperatura da superfície no

local inflamado e para mensurar onde o fluxo sanguíneo local

estava aumentado ou diminuído. A avaliação termográfica

ocorreu pós aplicação do soro antiofídico e pós 48h de

internação.
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As serpentes peçonhentas compõem entre 10% a 14% do total

de espécies ofídicas que existem no planeta tendo a capacidade

de inocular substâncias venenosas através da penetração de

suas presas na superfície alvo por mecanismos de autodefesa

contra predadores ou impulso alimentar (PINHO, OLIVEIRA,

2004; BAR-OH, 2019). A termografia é uma técnica não invasiva

que registra a distribuição de temperatura de um corpo através

da radiação térmica emitida pelo mesmo (AZEVEDO, 2017).

Sendo utilizada como técnica auxiliar para acompanhamento de

lesões, propõe-se seu uso na detecção de infecções

secundárias, no caso dos acidentes ofídicos, desenvolvida pela

associação de complicações multifatoriais da flora oral da

serpente e de condutas como torniquetes e terapêuticas locais

alternativas (SACHETT, 2017). O objetivo geral é avaliar a

termografia como técnica auxiliar em avaliação local do

envenenamento ofídico, para acompanhar a evolução de

infecção secundária.

RESULTADOS

A interpretação das imagens termográficas foram

acompanhadas clinicamente pelos sinais de edema (tabela 1),

tonalidade perilesional – vermelhidão, violácea ou necrótica

(tabela 2) e dor (medida em uma escala de 0-10) (tabela 3).

O estudo mostra que o uso da termografia como técnica

auxiliar no acompanhamento de lesões em pele decorrentes

de acidentes ofídicos pode contribuir na avaliação clínica das

lesões, tendo em vista que se trata de uma técnica rápida,

eficaz e de fácil manuseio. Sendo amplamente utilizada, a

termografia poderá auxiliar profissionais médicos e

enfermeiros na escolha da melhor conduta terapêutica e

manejo hospitalar.
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A imagem termográfica é traduzida em um mapa visual ou

termograma composta por uma escala de cor onde cores

quentes como branco e vermelho representam áreas com maior

temperatura, enquanto cores frias como azul e preto estão

relacionadas a áreas com menores temperaturas (AZEVEDO,

2017). Durante o processo inflamatório, presente no

envenenamento, ocorrem alterações vasculares que permitem

movimentação proteica plasmática além de apresentar os sinais

de dor, calor, rubor, edema e perda de função. No estudo foi

observado que as áreas acometidas pela mordedura

apresentavam maioritariamente uma paleta de cores composta

pelo vermelho, laranja e branco. (figura 1)

Classe Frequência 

Total

Frequência Relativa 

(%)

Frequência Relativa 

Acumulada (%)

1 51 51,50% 51,50%

2 36 36,40% 87,90%

3 12 12,10% 100%

Total 99 100% 100%

Tabela 1 – Frequência da Classificação de Edema das 24 a 72

Horas Após Acidentes Ofídicos

Legenda: Classe 1 – Edema Leve, Classe 2 – Edema Moderado, Classe 3 – Edema 

Grave

Classe Frequência Total Frequência Relativa (%) Frequência Relativa Acumulada (%)

31-31.9°C 0 0% 0%

32-32.9°C 0 0% 0%

33-33.9°C 1 3% 3%

34-34.9°C 0 0% 0%

35-35.9°C 9 27,30% 30,30%

36-36.9°C 22 66,70% 97%

37-37.9°C 1 3% 100%

38-38.9°C 0 0% 100%

39-39.9°C 0 0% 100%

40°C 0 0% 100%

Total 33 100% 100%

Classe Frequência Total Frequência Relativa (%)

Frequência Relativa Acumulada 

(%)

0 1 3% 3%

1-3. 2 6,10% 9,10%

4-7. 10 30,30% 39,40%

8-10. 20 60,60% 100%

Total 33 100% 100%

Tabela 2 – Frequência da Temperatura da Área Acometida nas

Primeiras 24 horas Após Acidente Ofídico

Tabela 3 – Frequência de Classificação Numérica da Escala de

Dor nas Primeiras 24 horas Após Acidente Ofídico

Legenda: Classe 1-3 – Dor Leve, Classe 4-7 – Dor Moderada, Classe de 8-10 –

Dor Grave.

Figura 1 – Imagem Termográfica de Membros Inferiores com

Presença de Mordedura de Serpente do Gênero Bothrops em

Coxa Direita

Os casos que evoluíram para infecção secundária ao

envenenamento apresentaram constância em relação a paleta

de cores nas imagens termográficas (vermelho, laranja e

branco), indicando temperaturas mais elevadas na área

lesionada em comparação ao membro contralateral e em

alguns casos observou-se o aumento da extensão da área

acometida, assim como agravamento dos sinais e sintomas

clínicos. Verifica-se essa evolução no caso a seguir:

Figura 2 – Imagem Termográfica de Membros Inferiores com

Presença de Mordedura de Serpente do Gênero Bothrops em

Coxa Direita – 24H Após Acidente Ofídico (A.O)
Figura 3 – Imagem Termográfica – 48H Após A.O

Figura 4 – Imagem Termográfica – 72H Após A.O Figura 5 – Imagem Termográfica – 5° Dia Após A.O

Figura 4 – Imagem Termográfica – 7° Dia Após A.O


